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Introdução 

Os primeiros monarcas de Avis em especial D. João I (1357- 1433) e D. Duarte (1391- 1438) 

inauguraram um novo parâmetro político fortemente marcado pela cristalização da autoridade real como árbitro 

em última instância dos conflitos sociais, além de procurarem legitimar seus governos por meio de importantes 

atos políticos, como construções arquitetônicas, crônicas, rituais e cerimônias fúnebres e religiosas. 

 

Revisão Bibliográfica 

Uma característica que devemos ressaltar como recurso de demonstração de poder e autoridade referem-

se às grandes construções. Entre elas podemos destacar o Mosteiro da Batalha, que teve seu início durante o 

governo de D. João I, sua existência enquanto panteão régio é fundamental na tentativa de perpetuação simbólica 

da Casa de Avis. 

“D. João I procurou, ao longo de seu reinado, ritualizar, e mesmo propagandear o poder real, dando-lhe 

visibilidade em cerimônias, representações e símbolos que o ostentavam, o legitimavam e o engrandeciam.” 

(CRISTINO: 2010. 486) Essa prática era ainda mais exaltada nas exéquias fúnebres e o Mosteiro da Batalha 

constituiu seu principal palco. “O mosteiro de Santa Maria da Vitória assume-se, na verdade, como a memória 

pétrea mais grandiosa do primeiro rei de Avis e de sua dinastia”. (CRISTINO: 2010.489) 

As crônicas também nos dão notícia da importância dos cerimoniais fúnebres que aconteciam no 

Mosteiro. O “saimento” dos reis demonstrava também o aparato religioso de grande monta que era vivido no 

interior do estaleiro batalhino até D. João II. 

 

Materiais e Métodos 

Para fundamentar nossa pesquisa, utilizaremos a coletânea de documentos reunidos por Saul Antônio 

Gomes em quatro volumes intitulado “Fontes Históricas e Artísticas do Mosteiro e Vila da Batalha”, publicados 

a partir de 2002. O primeiro volume reúne documentação dos séculos XIV e XV (1388- 1450); O segundo, 

fontes do fim do século XV (1451- 1500), o terceiro volume documentos do início do século XVI (1501- 1519) 

e o quarto à documentação que vai até o XVII (1520- 1650). Nosso recorte temporal nos obriga a um trabalho 

mais direto com os volumes I, II e III. 

Para tanto pretendo também usar como referencial as crônicas produzidas na época. Também pretendo 
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analisar a fonte “História de S. Domingos” de Fr. Luís de Sousa, especialmente no que esta se refere às exéquias 

fúnebres realizadas no interior do Mosteiro. 

 

Conclusões 

 A produção cronística, a arquitetura, as representações e símbolos régios contemporâneos à Casa de Avis, 

realizados pelos monarcas dessas dinastias, ritualizaram e propagandearam seus governos, contribuindo para a 

exaltação de Avis e para a legitimação desse poder real, cujo primeiro rei, D. João I (1357-1433) era um herdeiro 

ilegítimo do trono, segundo as regras monárquicas de hereditariedade vigentes no período. 
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